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    APRESENTAÇÃO




    Caminhamos para a apresentação do quinto volume da coletânea “Humanidades e pensamento crítico: processos políticos, econômicos, sociais e culturais”. Em um momento em que o Brasil e o mundo atravessam momentos de intensa mudança, tal obra vem contribuir para importantes discussões encampadas.




    Assim sendo, este volume se inicia discutindo a linearidade do pensamento nietzschiano no processo de superação do homem em capítulo intitulado Übermensch: o caminho do espírito livre. Em seguida, debate-se a relação existente entre o meio ambiente e a sétima arte. Trata-se do texto intitulado: Reflexões filosóficas e sociológicas sobre meio ambiente e cinema. Em outro ponto da coletânea analisa-se a figura da mãe no imaginário religioso em A figura da mãe no imaginário religioso: um ensaio sobre a figura de Maria no campo religioso. A obra aborda também discussões sobre a figura do gaúcho através dos monumentos em Discursos monumentais: interpretações e ideologias do gaúcho nos monumentos “Bento Gonçalves”, “O laçador” e “O gaúcho oriental”.




    A relação e os impactos da globalização são retratados. Oferece-se uma discussão sobre tais processos de integração no texto A globalização e a manutenção do subdesenvolvimento Brasil: uma perspectiva à luz de Celso Furtado.




    Por fim, ainda preocupados com a realidade brasileira, tem-se a discussão sobre o pensamento liberal em seu histórico. Trata-se do texto intitulado O Brasil independente no embate entre as ideologias liberais e a realidade escravista e subalterna.




    O momento é precioso e os autores da presente coletânea realizam importante contribuição para o estudo das mais diversas áreas do saber. Convidamos o leitor a visitar o espaço de discussão e embate de ideias, refletindo sobre as modificações políticas, econômicas, sociais e culturais que vivenciamos.




    Reinaldo Silva Pimentel Santos
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    RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo demonstrar a linearidade do pensamento nietzschiano no que se refere ao processo de superação do homem, pela transvaloração do comportamento moral até alcançar a condição final do Übermensch, o além do homem. Observa-se que o filósofo alemão desenvolve um sistema que envolve a pessoa sobre um posicionamento único perante a vida, fazendo desse novo homem o senhor do próprio destino. Assim, pretende-se traçar o percurso elaborado por Nietzsche a fim de demonstrar os passos do seu pensamento, estudando os conceitos de amor fati, eterno retorno, morte de Deus e outros.
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    INTRODUÇÃO




    O filósofo alemão Friedrich W. Nietzsche é certamente um dos nomes do pensamento contemporâneos sobre os quais mais se escreveu a respeito1, e mesmo diante de todo tipo de adversidade que a sua obra possa provocar ou mesmo da confusão interna que ela venha a conter, é inegável o efeito inquietante que esse autor provoca nos seus leitores e a influência que exerceu sobre outros pensadores.




    Um dos alvos da filosofia nietzschiana é o pensamento clássico ocidental2, que estruturado sobre uma metafísica da verdade, pretendeu estabelecer conceitos universalmente válidos e irretocáveis.




    De acordo com Nietzsche, esse modelo de pensamento aparece em suas primeiras versões na Grécia antiga, mais especificamente, através das figuras de Sócrates e Platão, nomes que inauguraram uma nova forma de interpretar a realidade, a qual estabelecia um modelo dicotômico entre os sentidos e a razão. Assim, tal concepção elevava a primazia do inteligível em detrimento do sensível, ou seja, os sentidos sofriam um desfalque aterrador em relação à razão no processo da formação e estruturação do conhecimento, pois o mundo da vida e dos acontecimentos sensoriais era negado pela elevação do mundo das ideias imutáveis.




    Frente à negação da potência humana pela domesticação da vontade, Nietzsche proclama em seu Zaratustra uma resposta àquilo que o homem moral representa. Com isso, o filósofo anuncia a figura do seu Übermensch3, aquele que se apresenta pela sua afirmação no mundo, isto é, como um afirmador da própria vida.




    Por ser um liberto das verdades e das transcendências morais – ídolos que na visão do autor engessam a vida como mecanismos de controle comportamental –, o além do homem vive sobre os seus próprios planos e inclinações, preocupando-se em explorar ao máximo a sua vontade de potência, ou seja, em ser fiel a si mesmo e autêntica e integralmente aquele que se deve ser.




    A filosofia nietzschiana é uma ruptura com o consenso que se estabeleceu a respeito de certas ideias, entre elas o modelo de homem moral e de verdades eternas. Sobretudo, o referido autor realiza uma tentativa de romper com os ídolos que limitam a potência humana e condicionam a ação a uma reprodução de padrões previsíveis e inofensivos.




    Ademais, diferente de outros pensadores, Nietzsche não se preocupa em assumir qualquer compromisso sobre o espaço vazio que a sua filosofia deixaria, pois o seu objetivo não é de substituir uma doutrina por outra, como quem busca apresentar uma nova verdade para reunir seguidores em torno dela.




    Esse movimento ascende no início século XX, logo após a morte do autor, marcando uma reestruturação paradigmática no pensamento ocidental naquilo que viria a ser entendido por filosofia vitalícia.




    Autoproclamando seu pensamento como um processo a marteladas, Nietzsche ataca todo tipo de repressão aos instintos humanos, como quem enxerga a moral como uma atividade de adestramento do homem, ardilosamente anunciada sobre o pretexto de melhorá-lo.




    Assim, o presente artigo tem como objetivo principal apresentar aquilo que pode ser entendido como caminho desenvolvido por esse filósofo para definir a passagem do homem moral para o além do homem. Nesse intuito, dividiu-se o trabalho em um conjunto de etapas, identificadas como o caminho do processo de transvaloração nietzschiana.




    Inicialmente, é necessário identificar a fragilidade que o autor aponta sobre a atual condição do ser humano como um ser em declínio, e, que, portanto, deve ser superado por algo novo. Nesse momento, a pesquisa se volta para a interpretação que o filósofo alemão desenvolve sobre o niilismo, a qual é diametralmente oposta à noção comumente estabelecida nos manuais de filosofia.




    Em seguida, tem-se a análise da famosa sentença nietzschiana sobre o anúncio da morte de Deus. Essa é sem dúvida uma das afirmações mais emblemáticas da história da filosofia e que mais causa estranheza àqueles que a ouvem. Quanto a esse ponto, será explorada a secularização da religião, ou ainda, a diluição da sua necessidade diante dos tempos modernos.




    O próximo passo é abordar o que Nietzsche chama de eterno retorno. Esse é um dos conceitos centrais da sua obra e um dos mais debatido entre os estudiosos do seu pensamento, pois ele aborda a postura de alguém que age como se escolhesse abertamente os caminhos da sua vida, e a ama de tal maneira que não poderia desejar outra existência fora a que lhe já é própria nem outras escolhas além das que já lhe pertencem.




    Outro ponto que precisa ser analisado nesse caminho para o além do homem é a ideia do amor fati. Essa é a postura do afirmador, daquele que procura encarar a vida, seja nos seus momentos de glória, seja nas dores da tragédia, com a mesma coragem com o qual se encara uma escolha. Ou seja, o amor fati é a postura de se afirmar o inevitável com a disposição de um desejo, como algo que fora pretendido por quem o vivencia.




    O último assunto abordado é a própria conceituação do Übermensch. O que se pretende nessa parte final é apresentar esse modelo de homem, tal como se imagina que Nietzsche pretendeu que o fosse, como alguém que, apropriando- se dos conceitos até aqui trabalhados e desenvolvendo-os ao longo da vida, a assume inteiramente e a deseja infinitamente.




    Assim, procurou-se com esse artigo realizar um texto de cunho científico, por um processo qualitativo de investigação. Para tanto, a pesquisa foi baseada no método hipotético dedutivo, junto à coleta de dados em textos e trabalhos acadêmicos.




    1. O HOMEM MORAL COMO UM SER EM DECLÍNIO




    Para compreender satisfatoriamente a proposta do homem nietzschiano é preciso seguir uma certa linha de raciocínio, que mesmo que o autor não a tenha traçado de forma clara e definitiva, é possível identifica-la na sua obra. Desse modo, o primeiro ponto a ser abordado é a figura do homem moral.




    Nietzsche o iguala a um animal domesticado, que por ser criado em cativeiro apresenta a subordinação como se fosse a sua condição natural. É um ser deformado pelo composto de especulações metafísicas, geradas da indisposição de um espírito reativo, que tem como propósito enfraquecer a potência humana. Citando o autor:




    Chamar a domesticação de um animal sua “melhora” é, a nossos ouvidos, quase uma piada. Quem sabe o que acontece nas ménageries duvida que a besta seja ali “melhorada”. Ela é enfraquecida, tornada menos nociva; mediante o depressivo afeto do medo, mediante dor, fome, feridas, ela se torna uma besta doentia. – Não é diferente com o homem domado, que o sacerdote “melhorou”.4




    A moral, nesse sentido, serve para que os homens possam conviver artificialmente como iguais, de modo que uma potência superior não atropele aquelas que não lhe fazem frente. O que inicialmente parece ser uma proposta inofensiva de harmonia social, revela- se uma violência contra a vontade humana, por impedi-la de alcançar o seu máximo desenvolvimento, pelo nivelamento da sua potência.




    Trazendo consigo as lamúrias da própria frustação, o homem moral acostumou-se a andar em rebanhos, seguindo modelos de vida e idolatrando ídolos como as religiões, as verdades eternas, os valores altruístas, e outros, o que o levou à negação da sua liberdade e desenvolvimento pessoal. Ele é considerado por Nietzsche um ser em declínio, alguém que ficou corcunda de tanto encarar a vida olhando para os sapatos, por estar envergonhado demais pela culpa que a moral lhe impôs. Assim, esse modelo de homem é uma das barreiras a serem superadas para a ascensão do Übermensch.




    Por estar constantemente “a serviço” dos outros, o homem moral perdeu no processo da domesticação asceta uma das qualidades mais cara do espírito humano, o egoísmo5. Todavia, não se fala aqui de uma espécie de conveniência barata, nem da mesquinharia de quem, por exemplo, se recusa a segurar a porta do elevador para o vizinho por puro capricho. O que está sendo posto pelo autor é uma disposição de autonomia que fornece um direcionamento autêntico na condução de uma vida centrada na sua potencialização, já que “escolher instintivamente o que é prejudicial para si, e ser atraído por motivos “desinteressados” é praticamente a fórmula da décadence”6.




    Os valores elencados pelo homem moral condenam a força que resulta da exposição da vontade, mas apreciam a bajulação de um altruísmo fictício, fazendo do sucesso dos vitoriosos um insulto pessoal e da humildade dos fracos a medalha da consolação.




    Visto isso, o próximo passo é compreender quem são aqueles que o autor chama de niilista e como esse pensamento contribuiu para a decadência do homem. Ao contrário do sentido usual da palavra, a noção de niilista não é atribuída aos desprovidos de valores superiores e aos desacreditado de absolutos morais, mas é imputada justamente a quem se apega a tais esperanças e nega o mundo da vida, pautando sua conduta em prol de tais princípios transcendentes. Ou seja, [...] a vida assume um valor de nada à medida que é negada, depreciada”7.




    Assim, o niilismo para Nietzsche é qualquer proposta de vida que oferte uma fuga dos instintos pela proclamação de ídolos, esses erigidos como formas de encontrar alento às próprias frustações e ressentimentos sobre aquelas coisas que no acontecer da vida não se foi capaz de alcançar.




    A figura do ídolo, tal como o autor a constrói, pode ser atribuída a diversos referentes, tais como as imagens dos deuses, as muitas concepções de justiça, as noções de liberdade, os discursos de igualdade, os deveres altruístas, as proclamações de verdades e qualquer outro tipo de projeto de comprometimento moral que escape ao sensorial e comprometa a vida pela promessa da glória do além-mundo. Nisso também se constituem sistemas éticos, ideológicos e religiosos, como por exemplo, a moral kantiana, a sociedade sem classes comunista e o modo de vida cristão.




    Um exemplo de niilista para Nietzsche seria o filósofo grego Platão, pois ao proclamar a superioridade do mundo das ideias como sendo a verdade das coisas, e intitulá-lo como o objetivo último do homem, ele afirma que o sentido da vida não está mais na realidade sensível, mas para além dela, rebaixando sua importância pela contemplação do inteligível. Esse pensamento transformaria o mundo em uma ilusão descartável, pois ao diminuir a sua relevância em relação ao suprassensível, assumisse um valor negativo de aniquilação da matéria, sendo que agora somente o ideal é digno da atenção do homem.




    Ao contrário do mundo das ideias, o mundo da vida se caracteriza por ser um estado de constante fluxo de energias que tentam a todo instante realçar a própria presença pelo domínio sua potência. Assim, ele – o mundo da vida – é o próprio trânsito de vontades em expansão no qual reina o elemento da imprevisibilidade e da criatividade. Já a transcendência elimina esse fluxo, pois ao carregar a estabilidade das pretensões da verdade, ela desacredita da primazia dos instintos pela sua superação pela contemplação das ideias.




    Desse modo, o niilista é aquele que prioriza a promessa da transcendência em detrimento do agora, e, assim, elege um novo ídolo que o conforte, já que em si mesmo ele não encontra a força necessária para se afirmar.




    Cabe então perguntar, a quem poderia ser interessante tamanha limitação de iniciativa? Para responder essa pergunta é preciso compreender as forças que para Nietzsche regem o mundo da vida e o modo como elas são exercidas.




    Segundo o autor a realidade do homem é composta basicamente por duas forças opostas que se tencionam numa relação constante de dominância, ou seja, fala-se de dois modos de encarar a vida que disputam espaço entre si, são essas as forças “[...] superiores ou dominantes ditas ativas, e as forças inferiores ou dominadas ditas reativas”8 que se manifestam através das ações humanas nas suas mais diferentes situações9.




    As forças ativas se manifestam na afirmação da vontade daquele que busca se realizar e que não teme ser a si mesmo. Aqueles que estão reproduzindo tal força de expressão, não buscam referências externas como valores morais ou verdades absolutas, pois essas são construções que fogem à vida, e, portanto, contornam a autenticidade. Assim, as forças ativas são expostas nos atos dos homens de iniciativa, os quais direcionam o seu agir em nome da própria potência e realização dos seus objetivos.




    Em oposição a essa manifestação de vontade, estão às forças reativas, que quando predominam sobre o ânimo de alguém, ressaltam no agente a sua fraqueza e limitação, retraindo os impulsos da iniciativa e da originalidade.




    Os reativos, portanto, são aqueles que se apresentam pelo boicote dos fortes, agindo por reação, como se fossem sombras que dependem do sol para tomar forma. Seus esforços se baseiam em refrear a potência dos ativos pela sua diminuição, e, assim, conseguirem se igualar no mundo.




    Identificada a situação de decadência do homem moral e compreendida a dinâmica das forças ativas e reativas no comportamento humano, o próximo passo da caminhada para o além do homem é esclarecer aquilo que está por de traz da famosa declaração de Nietzsche sobre a morte de Deus.




    2. ANUNCIA-SE A MORTE DE DEUS




    Em A Gaia Ciência no aforismo intitulado o louco Nietzsche apresenta um dos seus pensamentos mais célebres, a morte de Deus. Nessa passagem o filósofo propõe a seguinte reflexão, certa vez um homem louco entra pela manhã em um mercado público, iluminando o caminho com uma lanterna nas mãos, gritando que estava à procura de Deus. Os demais presentes, em uma atitude de deboche, como se não acreditassem na existência da divindade, zombam das palavras do homem e caem na gargalhada, perguntando se Deus havia se perdido ou talvez estivesse se escondendo. Então, ele os responde dizendo “[...] “para onde foi Deus?” – Gritou ele – já lhes direi! Nós o matamos – vocês e eu! Nós todos, nós somos seus assassinos!” [...] os deuses também se decompõem! Deus morreu! Deus continua morte! E fomos nós que o matamos!””10




    O que o autor está dizendo quanto ao assassinato de Deus é que quem morre não é propriamente a figura ontológica de um Deus enquanto o ser supremo e centro unificador de tudo tal como é descrito pelas religiões, mas o que está sendo suprimido é a legitimidade da própria religião na vida do homem, ou ainda, a necessidade social do próprio Deus como a representação máxima de um arquétipo moral. Com isso, Nietzsche está apontando para uma tendência de “emancipação social” sobre as doutrinas religiosas, proclamando a cisão entre o homem e a necessidade do transcendente.




    O autor se refere à dispensabilidade das instituições religiosas, e da própria crença em um Deus, bem como dos seus dogmas e costumes, proferindo a morte da ideia de uma força reguladora dos instintos que refreava as pulsões mais altas do homem, disseminando culpa e ressentimento.




    A morte de Deus como Nietzsche retrata, já vinha sendo premeditada séculos antes a sua conclusão, sobre diferentes epistemologias que paulatinamente assentavam a fundação de uma nova interpretação de mundo. Por exemplo, no campo científico, onde o progresso impera com o rigorismo da técnica, Copérnico removia o homem do centro do universo e realocava a terra à condição de um planeta qualquer, o que afetaria diretamente a importância do ser humano e a centralidade cósmica que esse sempre acreditou possuir; Hobbes no domínio político, trancafia as igrejas sob as torres das suas catedrais ao subordina-las à autoridade do soberano, o novo “Deus sobre a terra”, limitando assim o alcance da influência e do poder do clero; Espinoza, por sua vez, confisca a onipresença de Deus e a dilui na natureza, estabelecendo um contato direto entre o homem e a divindade, de modo que não é mais necessário sacrificar-se para ser merecedor do amor divino; Darwin aparta a paternidade celeste da humanidade ao atribuir-lhe uma nova origem material, descendente do reino animal; Kant, do ponto de vista da epistemologia, encobre a imagem de Deus com um véu de lógica e retórica, impedindo o acesso ao seu conhecimento, atribuindo ao humano todo fundamento racional e objetivo da realidade; Freud, ao inovar no estudo da mente, retirava do homem a autonomia da sua “própria morada”11 – a psique –, deixando-o em um grande salão escuro, iluminado apenas por uma luz pálida chamada consciência.




    Nesse intuito, com a morte de Deus, Nietzsche está se referindo a tendência de secularização dos valores morais – até a sua extinção –, que anula a indigência do transcendente pela afirmação do humano. Em outros termos tal sentença expressa “[...] a constatação da ruptura que a modernidade introduz na história da cultura com o desaparecimento dos valores absolutos, das essências, do fundamento divino”12.




    Se Deus é o fundamento dogmático que sustenta um determinado sistema de crenças, e o homem não mais se vê preso a tais conceitos, é certo dizer que foi ele próprio quem o matou. Assim, pode-se entender que o Deus que morre é aquele que sustentava a ordem moral e metafísica do mundo, e com a sua morte o conjunto de valores e ideias que preenchiam a realidade de sentido e direcionamento também desaparece.




    No entanto, resta uma pergunta a ser feita, quem são os responsáveis pelo assassinato de Deus? Ou ainda, qual é o comportamento adotado pelos que o mataram? Segundo Deleuze, os carrascos da deidade são aqueles que ele denomina niilistas reativos13, uma das variações do niilismo que o escritor francês identificou no pensamento de Nietzsche.




    Carregando a alcunha de o mais horrível dos homens14, os niilistas reativos são os que tiraram Deus do “trono da atenção” para que eles próprios assumissem o seu lugar como os novos regentes da verdade. Esse tipo de homem é considerado um niilista porque ele também é um negador da vida por tentar preenchê-la com novos ídolos, tais como o progresso, a felicidade geral, o bem comum e outros valores fantasiosos que agora por dependerem unicamente do seu empenho e dedicação, anunciam ao mundo a prerrogativa da sua necessidade estrutural.




    Esse novo niilista, que segundo Nietzsche havia contaminado a Europa do seu tempo, abandona a necessidade de Deus como a testemunha suprema quando substitui a sua compaixão pelo método científico, porém ele ainda conserva no seu íntimo a ilusão do julgamento moral15. Com isso, a fé em Deus é substituída pela fé no “homem melhorador”, como por exemplo, nos idealistas do tripé da revolução francesa e nos cientistas modernos. Os termos norteadores da modernidade podem ter sido alterados, no entanto, continuam a fixar objetivos como bússolas morais, “magnetizadas” agora sobre outros valores.




    Esse descendente do assassinato de Deus, que abandona a “jaula da sua piedade” só para lançar a si mesmo no “calabouço do progresso”, é aquele que Nietzsche chama de o último-homem16, o mais desprezível entre todos17. Esse é o homem moderno, o “sujeito do seu tempo”, o que sustenta a sua ideia de felicidade sobre aquilo que entende por cultura e civilização18. O último-homem é mais uma idealidade de planejamento social, ele é “[...] o último representante de uma humanidade decadente que não quer ir mais além”, ou seja, que não se enxerga sendo mais do que já é, e que por isso, estando “[...] de posse da técnica, se convence da possibilidade da conquista da felicidade, através de uma planificação humana”19.




    Logo, se Deus está morto, ou seja, não é mais necessário nas relações modernas, cabe ao ser humano assumir o controle sobre a própria existência e encará-la positivamente, porém sem depender de novas promessa, bastando somente o desejo de eternizar a própria vida. Esse movimento é o que Nietzsche irá chamar de eterno retorno.




    3. O ETERNO RETORNO DO MESMO




    A morte de Deus como a autoridade externa do mundo deixaria um vazio na era moderna e no propósito humano, vazio esse que, como visto anteriormente, os homens tentaram preencher com as suas próprias esperanças, quando buscaram construir aquilo que eles próprios entendiam como um “mundo melhor”. No entanto, mais uma vez projetavam a vida para o futuro, e na esperança de alcançarem as graças da sua emancipação divina pela promessa da técnica, consolidavam as bases do novo niilismo moderno20.




    Sendo assim, para romper com o drama da negação do mundo, o que precisa imperar é a própria vontade de vida e o desejo pela sua perpetuação nela mesma. Para nutrir esse desejo de que a vida não se esvaia no tempo e de que tudo retorne é necessário “[...] que abandonemos o além e nos voltemos para este mundo em que nos achamos; exige que entendamos que eterna é esta vida tal como a vivemos aqui e agora”21.




    A afirmação da imanência do homem no mundo implica na sua total responsabilidade diante da realidade e das suas escolhas. Para melhor compreender esse pensamento, seguem as palavras de Nietzsche:




    E se um dia, ou uma noite, um demônio aparecesse furtivamente em tua mais desolada solidão e te dissesse: “Esta vida, como você a está vivendo e já viveu, você terá de viver mais uma vez e por incontáveis vezes; e nada haverá de novo nela, mas cada dor e cada prazer e cada suspiro e pensamento, e tudo o que é inefavelmente grande o pequeno em sua vida, terão de lhe suceder novamente, tudo na mesma sequência e ordem – e assim também essa aranha e esse luar entre as árvores, e também esse instante e eu mesmo. A perene ampulheta do existir será sempre virada novamente – e você com ela, partícula de poeira!”22




    O eterno retorno no seu sentido existencial é uma fórmula de mensurar a autenticidade da vida, que dependendo de como a pessoa encara esse dilema, ele pode se apresentar tanto como a maior das alegrias, despertando júbilos pela sua concretização, quanto como o maior dos fardos, provocando um imenso desespero no seu anúncio. Por exemplo, para aqueles que realizam as suas vontades no mundo e expandem as suas potências, por não negarem a si mesmos, mas aproximarem-se do seu verdadeiro eu, a vida é algo a ser desejado, mas não qualquer vida, nem mesmo a de uma grande celebridade ou a de alguém por quem se conserve grande admiração, mas tão somente aquela vida que já lhe é própria por ser intimamente sua. Por outro lado, para os que encaram o mundo movidos principalmente por forças reativas, sabotando tudo aquilo que poderiam ser e realizar, a eternidade da existência deixa de ser um desejo e torna-se um suplício a ser arrastado como correntes.




    A ampulheta eterna a que Nietzsche se refere é o ânimo de aceitar a vida como um eco à eternidade, e assumir cada escolha como um desejo executado. Todo sim e todo não uma vez escolhidos, serão infinitamente vivenciados, repetindo-se de tal maneira, sem que nada de novo venha a ocorrer, senão aquilo que já se sucedeu. E assim, toda escolha não feita, e toda vida não vivida, permanecerá para sempre como uma negação e um mistério, encoberta por um tecido fino de instigação, porém imaculadas eternamente pelo não ser.




    Nietzsche então indaga sobre a propensão do homem de se estar pronto ou não para aceitar a doutrina do eterno retorno, pois como ele coloca “podes dar a ti mesmo o teu bem e o teu mal, e suspender tua vontade por cima de ti, erigida em lei? Poderás ser teu próprio juiz vingador de tua lei?”23. Assim, estando preparado para viver o eterno retorno é preciso abandonar o antigo caráter da culpa e do ressentimento que o homem moral conservava, e, além aceitar a vida de modo afirmativo, amá-la como ela é. Para tanto, é preciso que ocorra um processo de transvaloração das antigas crenças, a fim de iluminar esse novo posicionamento diante da vida, ou seja, é necessário que “[...] queiras consumir-te em tuas próprias chamas. Como renascerias, se ainda não te reduziste em cinzas?”24. Desse renascimento, as dores devem ser encaradas como inevitáveis e necessárias. Justamente por isso são vividas afirmativamente, recebidas com a disposição de uma escolha. Disso provém a verdadeira “redenção” diante da angústia.




    Esvaziada de remorso ou arrependimento, a vontade se torna a verdadeira medida da vida, pois somente assim é possível “redimir os homens passados e em vez de dizer “é o passado”, dizer-se então “é o que eu quis””25. Dessa sorte, a vontade forma par com o inevitável, assumindo a necessidade dos acontecimentos sem o peso da lamentação da sua passagem.




    Abandonando o fardo das imposições alheias e das transcendências que aprisionam a potência, o homem torna-se finalmente e firmemente livre, pois a sua liberdade e a sua redenção agora são dadas em vida.




    A vida, portanto, deve ser uma experiência que valha a pena experimentar. Ama-se a existência a ponto de não desejar nenhuma outra eternidade além da alegria sentida durante o próprio acontecer. Diz Nietzsche:




    Disseste alguma vez “sim” a uma alegria? Ó, meus amigos! Então disseste “sim” a todas as dores! Todas as coisas estão encadeadas, encaixadas, amorosamente ligadas. Se algum dia quisestes que uma vez se repetisse, se algum dia dissestes: “Agrada-me, felicidade!” Então quiseste que tudo retornasse. Tudo de novo, tudo eternamente, tudo encadeado, forçado: assim amastes o mundo; vós outros, os eternos, amai-o eternamente, e sempre, e dizei também à dor “Passa, mas retorna!” Porque toda alegria quer eternidade.26




    O eterno retorno convoca o homem a viver a vida em função dela mesma, sem negações, de modo que todo momento carrega a aprovação da sua eterna repetição. Desse modo, a vida deve ser conduzida por instantes que promovam o desejo de converter o tempo em infinito, mas um infinito na própria alegria de se estar vivo, tendo o agora como o seu único referencial. Assim, esse modo particular de promover a vida requer uma forma igualmente própria de encarar o mundo. É então que surge a ideia do amor fati, o amor pelo destino.




    4. O AMOR FATI: O AMOR PELO DESTINO




    Essa reconciliação com a realidade se baseia na aceitação do mundo como ele é, ou ainda, como ele se apresenta, já que não poderia ser de outra forma. O amor fati é o amor sobre a afirmação da vida como ela necessariamente acontece, assumindo a posição de aceitar a sorte dos afetos na sua espontaneidade. Assim, a fórmula nietzschiana:




    [...] para a grandeza do homem é amor fati: não querer ter nada de diferente, nem para frente nem para trás, por toda a eternidade. Não apenas suportar aquilo que é necessário, muito menos disseminá-lo – todo idealismo é falsidade diante daquilo que é necessário – mas sim amá-lo.27




    É necessário encarar toda situação com a disposição que o inevitável exige. No entanto, o amor fati não se confunde com a condescendência pelo trágico nem mesmo com um certo comodismo diante da vida, como se nada realmente lhe abalasse o vigor ou como se nenhum tipo de esforço fosse necessário. Ao contrário, consiste em procurar encarar a desgraça com a mesma aceitação com que se vivencia a glória, isto é, como um componente natural da realidade, que por ser do jeito que é, a única coisa que pode ser feita é ser vivida com alegria.




    O sofrimento, portanto, não mais é tido como um inimigo a se eliminar, mas é aceito como um participante do mundo. Assim, da dor vem o crescimento e da tragédia surge a superação, pois como dizia Nietzsche “o que não me mata me fortalece”28.




    O amor fati é a apropriação do acontecer pela afirmação do destino, ou seja, é o amor pela vida como ela se apresenta. É a posição de aceitar o inevitável com a atitude de quem diz sim aos eventos do mundo, sejam eles quais forem, pois se não existe nada além da vida, somente ela é digna de amor. O referido filósofo esclarece que o amor fati é a propensão de querer:




    [...] aprender cada vez mais a considerar como belo o que há de necessário nas coisas: - assim serei daqueles que tornam belas as coisas. Amor fati: que este seja doravante meu amor. Não quero mover guerra à feiura. Não quero acusar, não quero acusar nem mesmo os acusadores. Desviar meu olhar, que seja essa minha única negação! E numa palavra para ver grande: quero ser algum dia um afirmador!29




    Contudo, como visto no início dessa exposição, é impossível manter intacta essa postura afirmativa da vida, visto que constantemente ocorre uma colisão entre vontades, e as forças reativas acabam por embotar o progresso da atividade.




    Busca-se então, uma maneira de promover a continuidade desse processo. Assim, para que seja possível realizar tanto o eterno retorno quando o amor fati é preciso superar o modo como se interpreta a condição do homem, através do que Nietzsche chama de transvaloração dos afetos. Desse modo, somente uma força ou alguém que vá além da condição do homem pode alcançar tão alto estado. Eis que entra a figura do Übermensch.




    5. O ALÉM DO HOMEM




    O além do homem ou ainda, o super-homem, são ambas traduções possíveis do original alemão Übermensch. Esse seria o estado de ser mais competente de aquisição da vida, já que para Nietzsche o homem não é o estágio final do comportamento humano, mas algo a ser superado, sendo o além do homem o verdadeiro sentido da terra30. Nas palavras do autor:




    O homem é uma corda estendida entre o animal e o super-homem: uma corda sobre um abismo: Perigoso passar um abismo, perigoso seguir esse caminho, perigoso olhar para trás, perigoso temer e parar. A grandeza do homem consiste em ele ser uma ponte e não uma meta; o que se pode amar no homem é ser ele uma ascensão e um declínio.31




    Com isso, o filósofo que dizer que o homem é um estado de passagem para a verdadeira realização humana – o além do homem – e não o seu objetivo final, pois o último-homem, ainda é esse ser moral e ressentido, altruísta e humilde que voluntariamente escolhe diminuir a potência da sua criatividade pela padronização social.




    O perigo que há em transpassar esse abismo é o de acabar ficando no caminho e não completar a sua travessia, de ser seduzido pelo conforto daquilo que já é conhecido e não ter a coragem de abandonar os hábitos do homem moral e alcançar o epíteto atribuído ao seu substituto.




    Cabe ressalta que para Nietzsche, o além do homem não é um novo ídolo a se projetar, mas é justamente o resultado da queda de todos os ídolos, e, portanto, dispensa a orientação por modelos, porque os supera em si mesmo.




    O além do homem não opera sobre a imposição do estrangeiro, mas age de acordo com a própria afirmação e vontade de potência, pois sabe administrar a influência das forças ativas e reativas nos seus encontros com o mundo.




    O além do homem não busca ser superior aos outros, pois como ele não mais se preocupa com as opiniões alheias, ele quer ser somente o máximo dele mesmo. Igualmente é alguém desprovido de esperanças, pois não está à espera dos acontecimentos. Nisso, ele abandona qualquer expectativa de dias “melhores”, pois como não há nenhuma certeza no por vir, nenhum dia pode ser melhor do que aquele que acontece, por isso, não lamenta o curso dos acontecimentos, entendendo-os como naturais e necessários.




    O além do homem, então, clama pela aquisição da sua eternidade no trânsito do mundo, através da sua autoproclamação, ou seja, diferente da busca pela conservação, não se procura no eterno retorno o engessamento da vida, mas a sua perpetuação. Portanto, o além do homem “[...] é todo aquele que supera a ilusão metafísica do mundo do além e se volta para a terra, dá valor à terra”32.




    Esse homem superior se afirmar no mundo é aquele que não enlouquece com a mote de Deus nem se desespera para suprir a sua fata com novos ídolos, pois se desfez das influências de tais narrativas para afirmar a vida como a sua única “religião”.




    Estando ciente da irrepetibilidade dos acontecimentos é estranho ao além do homem o sentimento de segurança pela conservação da vida, já que ele sabe que o mundo é trânsito, e, portanto, não se faz possível capturar. Visto isso, ainda que o tempo seja indiferente à vontade de conservá-lo, é essa vontade de eternizar a sua presença na vida que faz do além do homem o soberano da própria existência e o mestre do eterno retorno.




    Ademais, para alcançar tamanha alcunha é necessário que se conserve certa cautela e distanciamento dos modelos de vida, inclusive do próprio Nietzsche, pois como observou Mário Ferreira “o verdadeiro nietzschiano afasta-se dele; conhece-o à beira do caminho, ouve as indicações que oferece, aproveita a sua experiência, mas despede-se dele para buscar a si mesmo, para encontrar-se, para interpretar o seu próprio papel”33.




    Existe no homem, portanto, um potencial emancipatório dele próprio, potencial esse que se expande quando o caos que habita dentro de si e inquieta o espírito – a vontade de avançar a condição do último-homem – dá à luz a uma estrela cintilante34 de criatividade e afirmação – o além do homem.




    6. CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Da realização desse trabalho pôde-se identificar um possível caminho elaborado por Nietzsche para a superação do último-homem pelo além do homem, através de uma desconstrução crítica que o autor elabora em torno da história da filosofia, desde o seu período clássico até os seus contemporâneos.




    Visto o fato de o mundo ser um espaço de acontecimentos inéditos e ininterruptos, onde a imprevisibilidade é o elemento estruturante da realidade, não é possível estabelecer valores e preceitos morais universais que deem conta da sua complexidade, tal como alguns pensadores pretenderam.




    Desse modo, o além do homem surge da elevação da consciência sobre as convencionalidades elaboradas em torno de certas convicções morais. Assim, percebendo que essas são meramente mecanismos desenvolvidos pelo propósito de promover a vida em comum acordo, esse novo homem supera tais noções axiológicas, deixando de agir em torno delas e assumindo a autonomia da sua própria vontade de potência.




    Todavia, a superação retratada por Nietzsche não se refere à entrega ao absurdo ou à condução da vida por instintos vis. Ao contrário, é a atitude de ir além do niilismo e do ceticismo, tomando a vida como o único bem a ser buscado, pois se não existem verdades eternas e absolutas, e se tudo o que há na vida é a própria vida, então somente ela é um bem a se desejar.




    Isso implica no exercício de uma postura soberana, em que não se nega a existência pelo absurdo, mas se aceita as condições que se apresentam como se assim se quisesse que fosse, já que de tal modo se sucedeu e assim o será.




    Do mesmo modo, ele não tem a pretensão de reunir seguidores nem de fazer fiéis, muito menos de assumir a cátedra de um novo modelo massivo, como se fosse o próximo grande líder espiritual que traz nas suas palavras a boa nova. Ao contrário, o próprio Zaratustra de Nietzsche almejava libertar os homens do rebanho que os prende pela afirmação da sua potência.




    Portanto, o além do homem não é mais um modelo entre outros a ser buscado, mas é a superação de todos os modelos, afirmando-se como o estado de consciência em que os ídolos não são mais necessários. A vida passa a ser vivida em função dela mesma, pois o além do homem deseja ser apenas e inteiramente ele mesmo, alcançando a plenitude de sua potência ao abraçar o mundo como um espírito livre.
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